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 Objetivo: Este trabalho busca descrever como a pandemia de Covid-19 esteve presente nas narrativas fúnebres publicadas pela Revista Adventista (periódico centenário de circulação nacional) durante a crise sanitária, influenciando na constituição dessas memórias.

Método: O estudo se desenvolveu a partir da análise documental das notas de falecimento publicadas na seção Memória, espaço tradicionalmente dedicado aos obituários. Foram selecionadas apenas as notas de falecimento que mencionavam a Covid-19 como causa mortis. Sendo assim, das 376 divulgadas no período de junho de 2020 a setembro de 2021, 124 se enquadraram nesse critério.   

Resultados: Foi possível perceber que a crise sanitária contribuiu para a ampliação da tradição de publicar obituários. Além de aumentar o número de páginas reservado às notas de falecimento, a revista criou um memorial on-line dedicado exclusivamente à memória das vítimas da pandemia. Isso permitiu que as famílias enlutadas pudessem prestar sua homenagem e gravar as memórias de seus entes queridos num contexto de negação do direito ao luto, restrições aos rituais fúnebres e sepultamentos rápidos.

Conclusão: O cenário pandêmico parece ter influenciado na constituição das memórias em si, considerando o fato de algumas dessas narrativas obituárias terem destacado atitudes positivas dessas pessoas apesar do cenário caótico. Além disso, a publicação das notas de falecimento das vítimas da pandemia parece ter assumido também o sentido de registro do que foi a própria crise sanitária e seu impacto no adventismo.
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MEMORY AND EMOTION IN OBITUARIES OF THE ADVENTIST MAGAZINE IN THE CONTEXT OF THE COVID-19 PANDEMIC
ABSTRACT

Purpose: This work seeks to describe how the Covid-19 pandemic was present in the funeral narratives published by Revista Adventista (a centenary periodical of national circulation) during the health crisis, influencing the constitution of these memories.

Method: The study was developed from the documentary analysis of the death notes published in the Memory section, a space traditionally dedicated to obituaries. Only the death notices that mentioned Covid-19 as the cause of death were selected. Therefore, of the 376 published in the period from June 2020 to September 2021, 124 met this criterion.

Results: It was possible to perceive that the health crisis contributed to the expansion of the tradition of publishing obituaries. In addition to increasing the number of pages reserved for death notes, the magazine created an online memorial dedicated exclusively to the memory of the victims of the pandemic. This allowed the bereaved families to pay their respects and record the memories of their loved ones in a context of denial of the right to mourning, restrictions on funeral rites and quick burials.

Conclusion: The pandemic scenario seems to have influenced the constitution of the memories themselves, considering the fact that some of these obituary narratives highlighted the positive attitudes of these people despite the chaotic scenario. In addition, the publication of the death notices of the victims of the pandemic also seems to have taken on the meaning of recording what the health crisis itself was and its impact on Adventism.
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